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ENTREVISTA DA SEMANA  - DEP. FEDERAL EMANUELZINHO

“O executivo cuiabano 
não está em meus 
planos” Pág. 3
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Com Emanuelzinho como interlocutor no governo 
federal, Emanuel também conta com boa relação com a 
cúpula nacional do MDB e Ministros emedebistas no 
governo federal - Pág. 7
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Habilidade e bom 
trânsito vão garantir 
investimentos 
federais em Cuiabá

CONEXÃO CUIABÁ-BRASÍLIA
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Compromissos assumidos em campanha vêm 
se tornando realidade em Várzea Grande

INVESTIMENTOS

Várzea Grande vem ultrapassando as metas previstas 
pela Gestão Kalil Baracat (MDB) e investindo pesado em 
todos os setores. A previsão é de que até 2024 sejam 
investidos ais R$ 600 milhões em nossa cidade, dos quais 
R$ 150 milhões apenas em saneamento e abastecimento de 
água e outros R$ 200 milhões em infraestrutura.

Os compromissos assumidos em campanha vêm se 
tornando realidade. Como é o caso do Passe Livre 
Estudantil. Estudantes residentes em Várzea Grande 
terão, a partir de março, direito ao passe livre nos 

ônibus municipais, para realizarem o deslocamento de casa 
até a escola e de volta de forma gratuita. 

“Este é um compromisso que assumi em campanha 
e que estou dedicando esforços e recursos públicos 
para atender a população estudantil, ou seja, ser o 
passe livre um indutor na melhora dos índices 
educacionais”, disse Kalil Baracat, lembrando que a 
gestão da prefeita Lucimar Sacre de Campos já cumpria 
com 50% do valor do passe estudantil que agora será 
integral. Leia mais na página 8.
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Governador de MT pressiona 
presidente Lula para 

compensar perdas no ICMS

COMPENSAÇÃO DE ARRECADAÇÃO

As leis complementares 
nº191 e 194, editadas no 
ano passado pelo ex-
presidente Jair Bolsonaro 
impuseram grandes 
perdas aos cofres dos 
estados
Pág. 5
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“Queremos que os 
projetos saiam daqui 
melhores, diz 
Botelho, ao defender 
maior debate na AL”
Pág. 4

INDEPENDÊNCIA 

Vice-presidente da Atricon destaca 
comprometimento do TCE-MT com 

controle externo

TCE/MT - EXEMPLAR

Pág. 5



cessitam de atenção especial. Se você se percebe em constante estresse e irritabilidade, é o mo-
mento de desacelerar e focar no cuidado consigo.

Sapo de fora
A Federação de Esquerda formada pelo PT, PCdoB e PV 
não sabe o que fazer para impedir que o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) tumultue os debates internos 
com vistas à definição de pré-candidatos do grupo à 
prefeitura de Cuiabá em 2024. Lideranças do grupo não 
escondem o incômodo causado por Nenéu com seus 
pronunciamentos e declarações sobre quem deve ser 
candidato da Federação à sua sucessão.

Sapo de fora 2 
O prefeito tem predileção declarada publicamente pelo 
nome do seu vice e secretário de obras, José Roberto Stopa, 
que está filiado ao PV. No entanto, nos bastidores, Emanuel 
Pinheiro tem dito que a professora Rosa Neide, do PT, 
candidata mais votada para a Câmara Federal com mais de 
125 mil votos, mas que não conseguiu se eleger por causa 
do elevado consciente eleitoral, seria o “nome forte” do 
grupo para peitar candidatos de direita como os deputados 
estadual Eduardo Botelho e federal Fábio Garcia. Pelo sim, 
pelo não, tem gente graúda na Frente de Esquerda pronta 
para dar um “passa fora” e enxotar Nenéu da roda 
lembrando que ele é do MDB e não tem procuração e nem 
voz para falar em nome do grupo. Vôte, cobra d'água!

Veterano estreante

O deputado estadual Julio Campos (UB) é o novo 
presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR), a mais importante da Assembleia 
Legislativa. Veterano político e raposa dos bastidores, 
Julinho voltou com tudo para o centro da cena do Poder 
em Mato Grosso. A CCJR é onde se define quais projetos 
vão à plenário e quais são “abortados” pelo Legislativo 
Estadual.  Fazendo jus à fama de bom de papo, Júlio 
Campos adiantou que, sob seu comando, na CCJR vai 
rolar muito “diálogo com o Executivo, os colegas 
parlamentares e as partes envolvidas” antes de 
qualquer parecer ser emitido. Haja lábia! 

CPI da Aprosoja 

A vereadora de Cuiabá Edna Sampaio (PT) sugeriu aos 
deputados da ala extremista da direita na Assembleia 
Legislativa, encabeçados pelo deputado Gilberto Cattani (PL), 
que abram um CPI da Aprosoja. Apoiada em reportagem da 
revista Veja, a petista apontou que a Polícia Federal apurou que 
a entidade dos produtores de soja de Mato Grosso recebeu 
dezenas de milhões de reais dos cofres públicos e usou parte 
destes recursos para fazer campanha para Jair Bolsonaro, 
promover ações contra o STF, o TSE, o Congresso Nacional, bem 
como teria identificado desvio de mais e R$18 milhões da 
entidade por meio de irregularidades em mais de 80% dos 
contratos firmados nos últimos anos. Muitas suspeitas, dignas 
de fato, de serem investigada pelos deputados, já que os 
recursos públicos recebidos pela Aprosoja saíram dos cofres 
do Governo do Estado, logo, dos impostos pagos por todos 
os mato-grossenses. Será que saí esta CPI da Aprosaja? 
Façam suas apostas, senhores!  

Antidemocrático e nazista

O deputado estadual Elizeu Nascimento (PL) não se 
conforma em viver em um regime democrático em que 
liberdade e responsabilidade são inseparáveis. O 
parlamentar segue lamentando que o Brasil tenha a 
Democracia como sistema político. Em sessão da 
Assembleia nesta semana que passou, ao debater um 
requerimento apresentado pelo deputado estadual 
Valdir Barranco (PT) pedindo ao governo do Estado a 
abertura de Processo Administrativo Disciplinar (PAD) 
contra servidores envolvidos em atos golpistas de 08 de 
janeiro em Brasília, bloqueios de estradas e 
acampamentos em frente à quartéis, Elizeu saiu-se com 
esta declaração infeliz: “Uma barbaridade um 
requerimento desse aqui, mas infelizmente nós estamos 
em um país democrático, que cada parlamentar tem 
direito de apresentar suas proposituras, inclusive 
uma aberração como essa [...]". O deputado Elizeu 
Nascimento, que é policial militar, é o mesmo que 
fez uma saudação nazista ao tomar posse para o seu 
segundo mandato na ALMT.
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Cuidar da mente e das emoções, é 
cuidar da vida! Por vezes projetamos na-
quilo que julgamos essenciais e esque-
cemos do cuidado com a saúde, física e 
mental. É importante entender que o es-
tresse é uma reação do organismo que 
mescla componentes psicológicos, físi-
cos, mentais e hormonais. Essa reação 
ocorre, sempre, que surge a necessida-
de de uma adaptação, seja no campo 
profissional ou pessoal.

Sentir cansaço, após uma semana in-
tensa de trabalho não costuma ser preo-
cupante. Porém, quando vem acompa-
nhado de exaustão e o estresse em ex-
cesso pode indicar o que classificamos 
como Síndrome de Burnout. Essa doen-
ça, segundo a Organização Mundial de 
Saúde, é caracterizada pelos sentimen-
tos de exaustão e incapacidade diante 
do trabalho.

Por isso, analisar a si mesmo deve 
ser uma tarefa diária que envolve, in-
clusive, a reflexão quanto ao nível de es-
tresse em que somos expostos. Essa 
atenção leva em consideração fatores 
como esgotamento físico, exaustão ex-
trema e altos níveis de estresse que 
acentuam a rigidez e a irritabilidade.

Entre os sinais de alerta da doença 
estão a sensação de boca seca, dor no 
estômago, suor, tensão e dor muscular. 
Em outros casos estão inclusos o ranger 
dos dentes, roer unhas, diarreia passa-
geira, insônia, problemas com a memó-
ria, sensação de desgaste físico cons-
tante e mudança no apetite. 

Estar atento a si mesmo contribui pa-
ra a identificação do estresse em exces-
so e o direcionamento para busca de 
ajuda, e a proteção da saúde mental. Pa-
ra auxiliar no equilíbrio e na diminui-
ção da carga de estresse é necessário:

1. Criar uma agenda equilibrada – trabalho e vida pessoal;
2. Melhorar a comunicação dentro e fora do trabalho;
3. Manter alimentação equilibrada;
4. Criar rotina de exercícios físicos;
5. Tenha momentos de descontração e crie hobbies;
O cuidado com a saúde tem um resultado direto na diminuição do estresse no ambiente de tra-

balho. Pessoas que mantêm relações saudáveis são mais leves, se sentem mais seguras e exploram 
melhor o próprio desempenho.

Nossos sentimentos, comportamentos e emoções são parte importante de nossas vidas e ne-

Os olhos do mundo estão voltados para o Brasil neste momento em que o pa-
ís busca se reencontrar com seu destino de nação-líder no cenário geopolítico in-
ternacional após ter vivido quatro anos de isolamento, descrédito, ostracismo e 
desprezo nos fóruns que reúnem os grandes líderes mundiais. 

O período nefasto das grandes queimadas, das grandes derrubadas da flores-
ta amazônica e cerrado, das grandes invasões das áreas indígenas e de conserva-
ção, de tragédias humanitárias envolvendo etnias dos povos originários, dos 
grandes e irresponsáveis ataques à parceiros fundamentais no campo das expor-
tações e da política internacional, deixou um trauma profundo e fissuras abissais 
na credibilidade do Brasil que geraram bilhões de dólares em prejuízos. Isso são 
fatos inegáveis.

Causou estranhamento e preocupação que neste momento delicado, em que 
o bom senso e a responsabilidade cobram dos governantes e agentes políticos 
doses extras de cautela e reflexão sobre suas decisões e posturas públicas, o go-
vernador de Mato Grosso, Mauro Mendes (UB) se pronunciar contra medidas fu-
turas de preservação do meio ambiente no estado e propor uma lei que visa proi-
bir a criação de parques, reservas e áreas de proteção no território estadual. Uma 

ideia errada, externada em hora errada que poderá custar mais do que o simples 
desgaste político do governador.

Vale destacar, para refrescar a memória do governador, dos seus secretários e 
dos parlamentares de sua base de sustentação na Assembleia Legislativa, que Ma-
to Grosso detém em seu território nada menos que três biomas ecológicos que 
estão sob grande ameaça, o pantanal, o cerrado e a floresta amazônica.

Como um dos maiores celeiros do país, temos muito a perder financeiramen-
te caso venhamos a aprovar legislações permissivas à destruição, redução ou 
mal uso do meio ambiente nos biomas mato-grossenses.

Diante das mudanças radicais que assistimos ocorrer diariamente no regime 
climático do planeta, um hectare de parque, de reserva ou de área de interesse à 
conservação ecológica protegido vale mais do que um milhão de hectares qual-
quer monocultura ou qualquer outra commoditie. 

Para o bem futuro da humanidade e pela sobrevivência da economia local, as 
autoridades precisam entender isto quanto antes. Pois que apostar contra essa re-
alidade é suicídio político, podendo mesmo em pouco tempo, vir a ser conside-
rado genocídio.

Maykom Milas

Wisliene da Silva Cortez,
psicóloga clínica com Orientação Humanista na abordagem centrada na pessoa. Atua com 

psicoterapia para adolescentes e adultos e realiza atendimento especializado à pessoas com 
transtornos mentais graves e recorrentes. CRP 18/04263 - Instagram: wislienecortez_psicologa

Ideia errada, na hora errada

         Analisar a si mesmo deve ser 
uma tarefa diária que envolve, 
inclusive, a reflexão quanto ao nível 
de estresse em que somos expostos
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Psicóloga
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“O executivo cuiabano não 
está em meus planos”

DEPUTADO FEDERAL EMANUELZINHO

Centro Oeste Popular - Quais serão as me-
tas trabalhadas por você neste primeiro 
semestre de 2023?
Dep. Emanuelzinho - Seguindo o caminho de 
reconstrução que o Brasil vive, nossas metas são 
também trabalhar no desenvolvimento, com fo-
co em alavancar novos postos de trabalho, com 
isso acelerar a economia, devolver aos pais de fa-
mília a condição de pagar sua casa, seu aluguel, 
fazer suas compras e paralelo a isso, combater à 
fome que ainda tem assolado muitos lares. Sigo 
aqui para mediar as conversas com o governo fe-
deral e no que depender de mim, buscar os re-
cursos necessários para que essas metas sejam re-
alidade em nosso estado.

CO Popular  - Mato Grosso, com seu apoio 
e de outros políticos terem apoiado o pre-
sidente Lula,  o senhor acha que terá in-
vestimentos maiores em nosso estado?
Dep. Emanuelzinho - Da minha parte eu com 
certeza vou buscar sim mais investimentos es-
se ano e vejo com bons olhos, o fato de estar-
mos alinhados com o Governo Federal que 
pensa em quem está na ponta, sabe? Na minha 
visão, que venho desde o primeiro mandato fa-
lando da necessidade de reformularmos o pac-
to federativo, ter um governo que pretende for-
talecer a renda familiar, o trabalho e no caso, 
também tem preocupações socioambientais, 
gera esperança de que com diálogo e projetos, 
vamos sim aumentar o investimento em MT.

CO Popular - Como o senhor avalia o go-
verno Mauro Mendes?
Dep. Emanuelzinho - Temos as nossas dife-
renças políticas, inclusive eu me oponho sim a 
maneira que ele tem cuidado de áreas como a 
saúde do estado, a maneira como trata o servi-
ço público por exemplo, mas respeito. Foi ree-
leito democraticamente e penso que agora é 
um novo momento, essa divergência que não 
permitia sequer conversas precisa acabar. Eu 
enquanto deputado federal, vice-líder do go-
verno, estou aberto para ajudar. Sempre dis-
posto para trabalhar pelo meu estado e eu no 
lugar do governador Mauro Mendes, escolhe-
ria o caminho da unidade, do diálogo.

CO Popular - Seu pai Emanuel Pinheiro pre-
feito da capital, vem sendo alvo de algumas 
críticas por alguns políticos que o fazem 
oposição . Qual sua avaliação?
Dep. Emanuelzinho - Acho natural da políti-
ca. Como você disse, fazem oposição e muitos 
já começaram sua preparação, quem sabe até 
ansiando aí pela gestão da prefeitura de Cuia-

acorda mais com lama na sua porta. E ainda 
tem a obra do Contorno Leste que será a maior 
avenida de Cuiabá também, o horário estendi-
do das creches. Enfim, o prefeito Emanuel Pi-
nheiro tem realizado uma administração de 
muitas resultados positivos e importantes, que 
geram qualidade de vida e promovem o desen-
volvimento da cidade com qualidade e preo-
cupação com as pessoas.

CO Popular - Qual será a bandeira levan-
tada pelo senhor junto ao governo fede-
ral?
Dep. Emanuelzinho - No primeiro manda-
to, destinamos mais de R$200 milhões em 
emendas para os municípios de Mato Grosso, 
em sua maioria para a saúde e infraestrutura. 
Agora junto ao governo federal pretendo for-
talecer as políticas sociais do nosso País, de 
Mato Grosso, garantir o diálogo entre as esfe-
ras de poder para que tenhamos resultados 
melhores e principalmente, combater a fo-
me, nos antecipar nas questões ambientais 
do pantanal e garantir que obras de infraes-
trutura como o viaduto que Várzea Grande 
precisa, especialmente ali nas proximidades 
do São Mateus, possa sair do papel.

CO Popular - Existe a possibilidade do se-
nhor disputar a sucessão do seu pai a pre-
feitura de Cuiabá?
Dep. Emanuelzinho - Olha, acredito que o se-
gundo mandato já tem em si, muitos desafios e 
missões para mim. Então, por enquanto, o exe-
cutivo cuiabano não está em meus planos. 
Também precisamos considerar que a legisla-
ção eleitoral não me permite, uma vez que sou 
filho do atual prefeito da capital. 

CO Popular - Na sua avaliação, tendo em 
vista que sua mãe é uma grande líder polí-
tica, ela pode há vir a disputar algum no-
vo cargo nas eleições futuras?
Dep. Emanuelzinho - Sim, com certeza. Na 
eleição para o Governo do Estado, a primeira-
dama de Cuiabá, dona Márcia Pinheiro mos-
trou comprometimento, coragem e disputou 
um campanha eleitoral com o tempo já corren-
do e mesmo assim, teve um resultado expressi-
vo. Antes e após as eleições ela tem um projeto 
de trabalho muito importante, admirável, espe-
cialmente com as mulheres, com as famílias e 
segue trabalhando em prol da população. Acre-
dito sim nela como uma agente política impor-
tante e experimentada eleitoralmente. Ela está 
credenciada a ocupar politicamente espaços 
no cenário mato-grossense no futuro. 

Destinamos mais 
de R$200 

milhões em 
emendas para os 

municípios de 
Mato Grosso, em 
sua maioria para 

a saúde e 
infraestrutura. 
Agora junto ao 
governo federal 

pretendo 
fortalecer as 

políticas sociais 
do nosso País, de 

Mato Grosso...

Não há gestão perfeita e nunca existirá, mas na 
minha opinião o prefeito Emanuel Pinheiro 

tem desempenhado bem o seu papel de gestor 
e feito entregas significativas para a população
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O deputado federal Emanuel Pinheiro da Silva 
Primo, o Emanuelzinho, do MDB é um dos 
destaques da política de Mato Grosso e da bancada 
federal do estado no congresso. Reeleito no pleito 
de 2022, Emanuelzinho pretende ampliar seu 
trabalho na Câmara Federal neste segundo 
mandato. 

O parlamentar descartou qualquer intenção de 
postular cargo no executivo nas eleições de 2024 e 
afirmou que manterá seu foco no trabalho como 
membro do Congresso Nacional, onde pretende 
ampliar ações voltadas para a recuperação da 
economia, geração de empregos e combate a fome, 
além da atuação em favor da destinação de mais 
recursos para projetos, programas e obras 
estratégicas para o desenvolvimento dos 
municípios, do estado e a promoção da qualidade 
de vida da população mato-grossense e brasileira.

Aos 27 anos, Emanuelzinho caminha para se 
tornar uma liderança política de peso nos 
próximos anos. No seu primeiro mandato na 
Câmara dos Deputados, mostrou insuspeita 
habilidade e proatividade ao articular e assumir 
postos de destaque nas comissões de educação e 
defesa da mulher, setores em que aprovou duas 
Leis Federais sancionadas. Na atual legislatura, deve 
ocupar postos igualmente relevantes nas comissões 
temáticas do Congresso Nacional.

Nesta entrevista exclusiva ao CO Popular, o 
parlamentar se posiciona e fala sobre temas 
importantes.  

Cuidar dos sentimentos, comportamentos e 
emoções são ações importantes no dia a dia

bá, que hoje, ao meu ver, tem seus acertos e se-
us erros. A prefeitura de Cuiabá tem cuidado 
da cidade, com obras importantes que trans-
formaram a infraestrutura da capital, além de 
um trabalho importante no social e na valoriza-
ção do servidor. Enfim, não há gestão perfeita 
e nunca existirá, mas na minha opinião o pre-
feito Emanuel Pinheiro tem desempenhado 
bem o seu papel de gestor e feito entregas sig-
nificativas para a população como o HMC que 
é o maior hospital público do estado, dois via-
dutos que mudaram a rotina dos motoristas 
economizando tempo, mais de 300 kms de pa-
vimentação asfáltica. Então, muita gente não 
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cessitam de atenção especial. Se você se percebe em constante estresse e irritabilidade, é o mo-
mento de desacelerar e focar no cuidado consigo.

Sapo de fora
A Federação de Esquerda formada pelo PT, PCdoB e PV 
não sabe o que fazer para impedir que o prefeito 
Emanuel Pinheiro (MDB) tumultue os debates internos 
com vistas à definição de pré-candidatos do grupo à 
prefeitura de Cuiabá em 2024. Lideranças do grupo não 
escondem o incômodo causado por Nenéu com seus 
pronunciamentos e declarações sobre quem deve ser 
candidato da Federação à sua sucessão.

Sapo de fora 2 
O prefeito tem predileção declarada publicamente pelo 
nome do seu vice e secretário de obras, José Roberto Stopa, 
que está filiado ao PV. No entanto, nos bastidores, Emanuel 
Pinheiro tem dito que a professora Rosa Neide, do PT, 
candidata mais votada para a Câmara Federal com mais de 
125 mil votos, mas que não conseguiu se eleger por causa 
do elevado consciente eleitoral, seria o “nome forte” do 
grupo para peitar candidatos de direita como os deputados 
estadual Eduardo Botelho e federal Fábio Garcia. Pelo sim, 
pelo não, tem gente graúda na Frente de Esquerda pronta 
para dar um “passa fora” e enxotar Nenéu da roda 
lembrando que ele é do MDB e não tem procuração e nem 
voz para falar em nome do grupo. Vôte, cobra d'água!

Veterano estreante

O deputado estadual Julio Campos (UB) é o novo 
presidente da Comissão de Constituição, Justiça e 
Redação (CCJR), a mais importante da Assembleia 
Legislativa. Veterano político e raposa dos bastidores, 
Julinho voltou com tudo para o centro da cena do Poder 
em Mato Grosso. A CCJR é onde se define quais projetos 
vão à plenário e quais são “abortados” pelo Legislativo 
Estadual.  Fazendo jus à fama de bom de papo, Júlio 
Campos adiantou que, sob seu comando, na CCJR vai 
rolar muito “diálogo com o Executivo, os colegas 
parlamentares e as partes envolvidas” antes de 
qualquer parecer ser emitido. Haja lábia! 

CPI da Aprosoja 

A vereadora de Cuiabá Edna Sampaio (PT) sugeriu aos 
deputados da ala extremista da direita na Assembleia 
Legislativa, encabeçados pelo deputado Gilberto Cattani (PL), 
que abram um CPI da Aprosoja. Apoiada em reportagem da 
revista Veja, a petista apontou que a Polícia Federal apurou que 
a entidade dos produtores de soja de Mato Grosso recebeu 
dezenas de milhões de reais dos cofres públicos e usou parte 
destes recursos para fazer campanha para Jair Bolsonaro, 
promover ações contra o STF, o TSE, o Congresso Nacional, bem 
como teria identificado desvio de mais e R$18 milhões da 
entidade por meio de irregularidades em mais de 80% dos 
contratos firmados nos últimos anos. Muitas suspeitas, dignas 
de fato, de serem investigada pelos deputados, já que os 
recursos públicos recebidos pela Aprosoja saíram dos cofres 
do Governo do Estado, logo, dos impostos pagos por todos 
os mato-grossenses. Será que saí esta CPI da Aprosaja? 
Façam suas apostas, senhores!  

Antidemocrático e nazista

O deputado estadual Elizeu Nascimento (PL) não se 
conforma em viver em um regime democrático em que 
liberdade e responsabilidade são inseparáveis. O 
parlamentar segue lamentando que o Brasil tenha a 
Democracia como sistema político. Em sessão da 
Assembleia nesta semana que passou, ao debater um 
requerimento apresentado pelo deputado estadual 
Valdir Barranco (PT) pedindo ao governo do Estado a 
abertura de Processo Administrativo Disciplinar (PAD) 
contra servidores envolvidos em atos golpistas de 08 de 
janeiro em Brasília, bloqueios de estradas e 
acampamentos em frente à quartéis, Elizeu saiu-se com 
esta declaração infeliz: “Uma barbaridade um 
requerimento desse aqui, mas infelizmente nós estamos 
em um país democrático, que cada parlamentar tem 
direito de apresentar suas proposituras, inclusive 
uma aberração como essa [...]". O deputado Elizeu 
Nascimento, que é policial militar, é o mesmo que 
fez uma saudação nazista ao tomar posse para o seu 
segundo mandato na ALMT.

32 ENTREVISTA DA SEMANAOPINIÃO

Cuidar da mente e das emoções, é 
cuidar da vida! Por vezes projetamos na-
quilo que julgamos essenciais e esque-
cemos do cuidado com a saúde, física e 
mental. É importante entender que o es-
tresse é uma reação do organismo que 
mescla componentes psicológicos, físi-
cos, mentais e hormonais. Essa reação 
ocorre, sempre, que surge a necessida-
de de uma adaptação, seja no campo 
profissional ou pessoal.

Sentir cansaço, após uma semana in-
tensa de trabalho não costuma ser preo-
cupante. Porém, quando vem acompa-
nhado de exaustão e o estresse em ex-
cesso pode indicar o que classificamos 
como Síndrome de Burnout. Essa doen-
ça, segundo a Organização Mundial de 
Saúde, é caracterizada pelos sentimen-
tos de exaustão e incapacidade diante 
do trabalho.

Por isso, analisar a si mesmo deve 
ser uma tarefa diária que envolve, in-
clusive, a reflexão quanto ao nível de es-
tresse em que somos expostos. Essa 
atenção leva em consideração fatores 
como esgotamento físico, exaustão ex-
trema e altos níveis de estresse que 
acentuam a rigidez e a irritabilidade.

Entre os sinais de alerta da doença 
estão a sensação de boca seca, dor no 
estômago, suor, tensão e dor muscular. 
Em outros casos estão inclusos o ranger 
dos dentes, roer unhas, diarreia passa-
geira, insônia, problemas com a memó-
ria, sensação de desgaste físico cons-
tante e mudança no apetite. 

Estar atento a si mesmo contribui pa-
ra a identificação do estresse em exces-
so e o direcionamento para busca de 
ajuda, e a proteção da saúde mental. Pa-
ra auxiliar no equilíbrio e na diminui-
ção da carga de estresse é necessário:

1. Criar uma agenda equilibrada – trabalho e vida pessoal;
2. Melhorar a comunicação dentro e fora do trabalho;
3. Manter alimentação equilibrada;
4. Criar rotina de exercícios físicos;
5. Tenha momentos de descontração e crie hobbies;
O cuidado com a saúde tem um resultado direto na diminuição do estresse no ambiente de tra-

balho. Pessoas que mantêm relações saudáveis são mais leves, se sentem mais seguras e exploram 
melhor o próprio desempenho.

Nossos sentimentos, comportamentos e emoções são parte importante de nossas vidas e ne-

Os olhos do mundo estão voltados para o Brasil neste momento em que o pa-
ís busca se reencontrar com seu destino de nação-líder no cenário geopolítico in-
ternacional após ter vivido quatro anos de isolamento, descrédito, ostracismo e 
desprezo nos fóruns que reúnem os grandes líderes mundiais. 

O período nefasto das grandes queimadas, das grandes derrubadas da flores-
ta amazônica e cerrado, das grandes invasões das áreas indígenas e de conserva-
ção, de tragédias humanitárias envolvendo etnias dos povos originários, dos 
grandes e irresponsáveis ataques à parceiros fundamentais no campo das expor-
tações e da política internacional, deixou um trauma profundo e fissuras abissais 
na credibilidade do Brasil que geraram bilhões de dólares em prejuízos. Isso são 
fatos inegáveis.

Causou estranhamento e preocupação que neste momento delicado, em que 
o bom senso e a responsabilidade cobram dos governantes e agentes políticos 
doses extras de cautela e reflexão sobre suas decisões e posturas públicas, o go-
vernador de Mato Grosso, Mauro Mendes (UB) se pronunciar contra medidas fu-
turas de preservação do meio ambiente no estado e propor uma lei que visa proi-
bir a criação de parques, reservas e áreas de proteção no território estadual. Uma 

ideia errada, externada em hora errada que poderá custar mais do que o simples 
desgaste político do governador.

Vale destacar, para refrescar a memória do governador, dos seus secretários e 
dos parlamentares de sua base de sustentação na Assembleia Legislativa, que Ma-
to Grosso detém em seu território nada menos que três biomas ecológicos que 
estão sob grande ameaça, o pantanal, o cerrado e a floresta amazônica.

Como um dos maiores celeiros do país, temos muito a perder financeiramen-
te caso venhamos a aprovar legislações permissivas à destruição, redução ou 
mal uso do meio ambiente nos biomas mato-grossenses.

Diante das mudanças radicais que assistimos ocorrer diariamente no regime 
climático do planeta, um hectare de parque, de reserva ou de área de interesse à 
conservação ecológica protegido vale mais do que um milhão de hectares qual-
quer monocultura ou qualquer outra commoditie. 

Para o bem futuro da humanidade e pela sobrevivência da economia local, as 
autoridades precisam entender isto quanto antes. Pois que apostar contra essa re-
alidade é suicídio político, podendo mesmo em pouco tempo, vir a ser conside-
rado genocídio.

Maykom Milas

Wisliene da Silva Cortez,
psicóloga clínica com Orientação Humanista na abordagem centrada na pessoa. Atua com 

psicoterapia para adolescentes e adultos e realiza atendimento especializado à pessoas com 
transtornos mentais graves e recorrentes. CRP 18/04263 - Instagram: wislienecortez_psicologa

Ideia errada, na hora errada

         Analisar a si mesmo deve ser 
uma tarefa diária que envolve, 
inclusive, a reflexão quanto ao nível 
de estresse em que somos expostos
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“O executivo cuiabano não 
está em meus planos”

DEPUTADO FEDERAL EMANUELZINHO

Centro Oeste Popular - Quais serão as me-
tas trabalhadas por você neste primeiro 
semestre de 2023?
Dep. Emanuelzinho - Seguindo o caminho de 
reconstrução que o Brasil vive, nossas metas são 
também trabalhar no desenvolvimento, com fo-
co em alavancar novos postos de trabalho, com 
isso acelerar a economia, devolver aos pais de fa-
mília a condição de pagar sua casa, seu aluguel, 
fazer suas compras e paralelo a isso, combater à 
fome que ainda tem assolado muitos lares. Sigo 
aqui para mediar as conversas com o governo fe-
deral e no que depender de mim, buscar os re-
cursos necessários para que essas metas sejam re-
alidade em nosso estado.

CO Popular  - Mato Grosso, com seu apoio 
e de outros políticos terem apoiado o pre-
sidente Lula,  o senhor acha que terá in-
vestimentos maiores em nosso estado?
Dep. Emanuelzinho - Da minha parte eu com 
certeza vou buscar sim mais investimentos es-
se ano e vejo com bons olhos, o fato de estar-
mos alinhados com o Governo Federal que 
pensa em quem está na ponta, sabe? Na minha 
visão, que venho desde o primeiro mandato fa-
lando da necessidade de reformularmos o pac-
to federativo, ter um governo que pretende for-
talecer a renda familiar, o trabalho e no caso, 
também tem preocupações socioambientais, 
gera esperança de que com diálogo e projetos, 
vamos sim aumentar o investimento em MT.

CO Popular - Como o senhor avalia o go-
verno Mauro Mendes?
Dep. Emanuelzinho - Temos as nossas dife-
renças políticas, inclusive eu me oponho sim a 
maneira que ele tem cuidado de áreas como a 
saúde do estado, a maneira como trata o servi-
ço público por exemplo, mas respeito. Foi ree-
leito democraticamente e penso que agora é 
um novo momento, essa divergência que não 
permitia sequer conversas precisa acabar. Eu 
enquanto deputado federal, vice-líder do go-
verno, estou aberto para ajudar. Sempre dis-
posto para trabalhar pelo meu estado e eu no 
lugar do governador Mauro Mendes, escolhe-
ria o caminho da unidade, do diálogo.

CO Popular - Seu pai Emanuel Pinheiro pre-
feito da capital, vem sendo alvo de algumas 
críticas por alguns políticos que o fazem 
oposição . Qual sua avaliação?
Dep. Emanuelzinho - Acho natural da políti-
ca. Como você disse, fazem oposição e muitos 
já começaram sua preparação, quem sabe até 
ansiando aí pela gestão da prefeitura de Cuia-

acorda mais com lama na sua porta. E ainda 
tem a obra do Contorno Leste que será a maior 
avenida de Cuiabá também, o horário estendi-
do das creches. Enfim, o prefeito Emanuel Pi-
nheiro tem realizado uma administração de 
muitas resultados positivos e importantes, que 
geram qualidade de vida e promovem o desen-
volvimento da cidade com qualidade e preo-
cupação com as pessoas.

CO Popular - Qual será a bandeira levan-
tada pelo senhor junto ao governo fede-
ral?
Dep. Emanuelzinho - No primeiro manda-
to, destinamos mais de R$200 milhões em 
emendas para os municípios de Mato Grosso, 
em sua maioria para a saúde e infraestrutura. 
Agora junto ao governo federal pretendo for-
talecer as políticas sociais do nosso País, de 
Mato Grosso, garantir o diálogo entre as esfe-
ras de poder para que tenhamos resultados 
melhores e principalmente, combater a fo-
me, nos antecipar nas questões ambientais 
do pantanal e garantir que obras de infraes-
trutura como o viaduto que Várzea Grande 
precisa, especialmente ali nas proximidades 
do São Mateus, possa sair do papel.

CO Popular - Existe a possibilidade do se-
nhor disputar a sucessão do seu pai a pre-
feitura de Cuiabá?
Dep. Emanuelzinho - Olha, acredito que o se-
gundo mandato já tem em si, muitos desafios e 
missões para mim. Então, por enquanto, o exe-
cutivo cuiabano não está em meus planos. 
Também precisamos considerar que a legisla-
ção eleitoral não me permite, uma vez que sou 
filho do atual prefeito da capital. 

CO Popular - Na sua avaliação, tendo em 
vista que sua mãe é uma grande líder polí-
tica, ela pode há vir a disputar algum no-
vo cargo nas eleições futuras?
Dep. Emanuelzinho - Sim, com certeza. Na 
eleição para o Governo do Estado, a primeira-
dama de Cuiabá, dona Márcia Pinheiro mos-
trou comprometimento, coragem e disputou 
um campanha eleitoral com o tempo já corren-
do e mesmo assim, teve um resultado expressi-
vo. Antes e após as eleições ela tem um projeto 
de trabalho muito importante, admirável, espe-
cialmente com as mulheres, com as famílias e 
segue trabalhando em prol da população. Acre-
dito sim nela como uma agente política impor-
tante e experimentada eleitoralmente. Ela está 
credenciada a ocupar politicamente espaços 
no cenário mato-grossense no futuro. 

Destinamos mais 
de R$200 

milhões em 
emendas para os 

municípios de 
Mato Grosso, em 
sua maioria para 

a saúde e 
infraestrutura. 
Agora junto ao 
governo federal 

pretendo 
fortalecer as 

políticas sociais 
do nosso País, de 

Mato Grosso...

Não há gestão perfeita e nunca existirá, mas na 
minha opinião o prefeito Emanuel Pinheiro 

tem desempenhado bem o seu papel de gestor 
e feito entregas significativas para a população
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O deputado federal Emanuel Pinheiro da Silva 
Primo, o Emanuelzinho, do MDB é um dos 
destaques da política de Mato Grosso e da bancada 
federal do estado no congresso. Reeleito no pleito 
de 2022, Emanuelzinho pretende ampliar seu 
trabalho na Câmara Federal neste segundo 
mandato. 

O parlamentar descartou qualquer intenção de 
postular cargo no executivo nas eleições de 2024 e 
afirmou que manterá seu foco no trabalho como 
membro do Congresso Nacional, onde pretende 
ampliar ações voltadas para a recuperação da 
economia, geração de empregos e combate a fome, 
além da atuação em favor da destinação de mais 
recursos para projetos, programas e obras 
estratégicas para o desenvolvimento dos 
municípios, do estado e a promoção da qualidade 
de vida da população mato-grossense e brasileira.

Aos 27 anos, Emanuelzinho caminha para se 
tornar uma liderança política de peso nos 
próximos anos. No seu primeiro mandato na 
Câmara dos Deputados, mostrou insuspeita 
habilidade e proatividade ao articular e assumir 
postos de destaque nas comissões de educação e 
defesa da mulher, setores em que aprovou duas 
Leis Federais sancionadas. Na atual legislatura, deve 
ocupar postos igualmente relevantes nas comissões 
temáticas do Congresso Nacional.

Nesta entrevista exclusiva ao CO Popular, o 
parlamentar se posiciona e fala sobre temas 
importantes.  

Cuidar dos sentimentos, comportamentos e 
emoções são ações importantes no dia a dia

bá, que hoje, ao meu ver, tem seus acertos e se-
us erros. A prefeitura de Cuiabá tem cuidado 
da cidade, com obras importantes que trans-
formaram a infraestrutura da capital, além de 
um trabalho importante no social e na valoriza-
ção do servidor. Enfim, não há gestão perfeita 
e nunca existirá, mas na minha opinião o pre-
feito Emanuel Pinheiro tem desempenhado 
bem o seu papel de gestor e feito entregas sig-
nificativas para a população como o HMC que 
é o maior hospital público do estado, dois via-
dutos que mudaram a rotina dos motoristas 
economizando tempo, mais de 300 kms de pa-
vimentação asfáltica. Então, muita gente não 
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As perdas acumuladas de em cerca de 5%, 
algo superior a R$980 milhões apenas no ano 
passado, na arrecadação do ICMS em Mato 
Grosso, impostas pela publicação das Leis 
Complementares 191 e 194 pelo governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, devem ser com-
pensadas pelo Governo Federal. É o que de-
fendeu o governador Mauro Mendes (UB), na 
quarta-feira,08, durante entrevista à uma emis-
sora de rádio da capital.

A Lei Complementar 194 determina a 
aplicação de alíquotas de ICMS pelo piso 
(17% ou 18%) para produtos e serviços es-
senciais quando incidir sobre bens e servi-
ços relacionados a combustíveis, gás natu-
ral, energia elétrica, comunicações e trans-
porte coletivo. Já a Lei Complementar 192 
unificiou a forma de apuração do ICMS, esp-
cificamente sobre combustíveis, que pas-
sou a ser por unidade de medida, em vez de 
um percentual sobre o preço médio do pro-
duto vendido nos postos.

Em Mato Grosso, as perdas com essas 
duas leis se torna ainda mais grave quan-
do se leva em consideração o fato de que 
o Governo do Estado já havia reduzido no 
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Governador de MT pressiona presidente 
Lula para compensar perdas no ICMS

COMPENSAÇÃO DE ARRECADAÇÃO

para 2022, um forte ajuste fiscal dentro de um 
cuidadoso planejamento: cortamos despesa, 
buscamos o aumento das receitas, e conse-
guimos um bom superávit. Isso nos permitiu 
implantar uma grande redução de imposto 
aqui, que passou a vigorar em janeiro de 
2022. Planejamos essas medidas durante um 
ano. Infelizmente, o Governo Federal, com a 
chancela do Congresso Nacional, quebrou o 
pacto federativo ao impor essa diminuição 
forçada de receita e esse brutal aumento de 
despesas dos estados e municípios sem con-
sultar quem está tendo de que administrar as 
perdas fiscais. Não posso concordar com 
uma mudança de regra na metade do jogo”, 
salientou o chefe do Executivo estadual.

Em todo o país, as perdas dos estados e 
municípios com a redução unilateral do 
ICMS determinada pela lei 194/2022 fo-
ram calculadas pela Federação das Associ-
ações de Fiscais de Tributos Estaduais (Fe-
brafite) em R$44,2 bilhões. O impacto é se-
vero especialmente nos municípios meno-
res e estados economicamente mais de-
pendentes da renda do ICMS pois obrigou 
prefeitos e governadores a cortarem pro-
gramas e serviços essenciais, além de para-
lisar obras e atrasar pagamentos a forne-
cedores e terceirizados.

O governo propôs aos Estados uma com-
pensação de R$ 22 bilhões pela perda de arre-
cadação do ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços. O valor equivale a 
apenas 50% da queda total da arrecadação 
apontada pelos governos estaduais. Mendes 
defende que a União faça a compensação in-
tegral das perdas. Além do repasse direito de 
recursos do Tesouro Nacional, os governado-
res propuseram que o Governo Federal faça 
encontro de contas e abata parte das suas dí-
vidas públicas como complemento à reposi-
ção das perdas com o ICMS. “Não podemos 
permitir que se repita o mesmo erro da Lei 
Kandir, que nunca compensou sequer razoa-
velmente as perdas dos estados exportadores 
de produtos agropecuários e semielabora-
dos”, lembrou Mauro Mendes.

Essa é nossa prática. No ano passado, investi-
mos 19,6% da nossa receita. Aí você constrói 
hospitais, escolas, melhora a infraestrutura, 
cumpre com seu papel perante o cidadão. Por-
que o cidadão paga impostos para ter esses ser-
viços do estado. Mas, aí, no meio da execução 
orçamentária, veio o governo federal e toma 
uma decisão de cima para baixo e altera total-
mente o planejamento dos estados impondo 
uma redução no ICMS. Isso não pode”, afir-
mou o governador.

Para Mauro Mendes, a decisão foi precipi-
tada e até cruel com os estados e municípios 
que tem no ICMS mais de 80% das suas recei-
tas. “Nós fizemos, na virada do ano de 2021 

mês de janeiro do ano passado, de forma 
voluntária e por conta própria, as alíquo-
tas do imposto para Energia, Combustíve-
is e telefonia, que são as principais fontes 
de entrada de recursos nos cofres do esta-
do. No caso da Energia, a alíquota já havia 
caído de 27% para 17%, do diesel passou 
de 18% para 16% e das telecomunicações 
caiu de 30% para 17%. 

Segundo o governador, é absurdo que os es-
tados arquem sozinhos com o custo da deso-
neração determinada por Bolsonaro no auge 
da campanha eleitoral para sua fracassada ree-
leição. “O Estado tem que gastar menos do que 
arrecada para sobrar dinheiro para investir. 

Parlamentar deixou claro 
que terá uma relação 
harmônica com o Executivo 
estadual, porém, já deixou 
claro que os projetos 
encaminhados pelo 
Governo não serão 
aprovados a toque de caixa

As leis 
complementares 
nº191 e 194, editadas 
no ano passado pelo 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro impuseram 
grandes perdas aos 
cofres dos estados

Botelho ressaltou que pautará seu novo mandato no comando da AL pela independência e pelo protagonismo das decisões 
que impactam a vida do cidadão
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“Queremos que os projetos saiam daqui melhores, 
diz Botelho, ao defender maior debate na AL”

INDEPENDÊNCIA 

Presidente da Assembleia Legislativa, o de-
putado Eduardo Botelho (União Brasil) res-
saltou que o Parlamento continuará a traba-
lhar com total independência, o que é uma 
marca do comando da Mesa Diretora.

“De forma independente e responsável, a 
Assembleia Legislativa vai ajudar o governador 
Mauro Mendes em seu esforço de fiscalizar e 
controlar as finanças públicas, para colocar o 
Estado no caminho do progresso e do desen-
volvimento”, ressaltou, quando da abertura 
dos trabalhos da 20ª Legislatura.

Botelho deixou claro que terá uma rela-
ção harmônica com o Executivo estadual, po-
rém, já deixou claro que os projetos encami-
nhados pelo Governo não serão aprovados a 
toque de caixa, muito pelo contrário, vai sim 
garantir mais discussão na Casa de Leis das 
mensagens encaminhadas pelo Governo do 
Estado. Uma delas está relacionada à diminu-
ição das dispensas de pauta para as matérias, 
o que permite o trâmite em regime de urgên-
cia-urgentíssima.

“Nós queremos que os projetos saiam da-
qui melhores, só isso. Estou seguindo o que a 

lhar. Estamos apenas que cumprir o Regimen-
to”, disse o deputado.

“Eu diria que muitos projetos, para serem 
bem elaborados, precisam de algum tempo pa-
ra debate na Casa de Leis, isso é querer o me-
lhor. Não estou querendo criar problemas para 
o Executivo de jeito nenhum. Nós queremos 
que os projetos saiam daqui melhores, só isso. 
Estou seguindo o que a maioria dos deputados 
reclamou, de que a maioria dos projetos che-
gam aqui à toque de caixa e que agora preci-
sam ser mais debatidos, não tem nada de dis-
puta”, explicou o deputado.

Botelho também ressaltou que pautará 
seu novo mandato no comando da Assem-
bleia pela independência e pelo protago-
nismo das decisões que impactam a vida 
do cidadão. “Vamos nos pautar pela inde-
pendência, mas sempre à frente de todos 
os debates. A Assembleia Legislativa é o lo-
cal dos debates, das discussões, das mu-
danças. Tudo acontece aqui. Quando hou-
ve a discussão das leis fiscais que muda-
ram a situação de Mato Grosso, tudo se 
passou aqui na Assembleia. E assim será 
com as próximas discussões”.

Questionado se a medida não vai causar 
desgaste com o governador Mauro Mendes 
(União Brasil), Botelho disse que a preocu-
pação dos deputados não é essa. “Nós não es-
tamos preocupados com isso, estamos preo-
cupados é que os projetos sejam bem discuti-
dos e saiam daqui o melhor. Não estou preo-
cupado em agradar ninguém, estou preocu-
pado em fazer o melhor. E para fazer o me-
lhor, muitas vezes o projeto precisa chegar 
com antecedência. Então, que trabalhem e 
mandem com antecedência, isso é o normal, 
foi definido isso. Durante a pandemia a gente 
entendeu, mas agora não dá, não estamos ma-
is em pandemia, tem que ter reunião das co-
missões e o governo precisa mandar com an-
tecedência os projetos”.

forma urgente, sem passar por nenhuma dis-
cussão nas Comissões da Casa de Leis, e que te-
rá mudança nesse trâmite.

“Praticamente tudo que chegava era urgên-
cia, aí já passava para dispensa, não chegava 
nas Comissões, e não estamos vendo essa ne-
cessidade. Os deputados estão aqui não tem 
pandemia, não tem nada, eles podem traba-

maioria dos deputados reclamou, de que a mai-
oria dos projetos chegam aqui à toque de caixa 
e que agora precisam ser mais debatidos, não 
tem nada de disputa”, explicou o deputado.

Botelho confirmou que deputados recla-
maram que muitos projetos, principalmente de 
interesse do Governo do Estado, estavam che-
gando na Assembleia para serem votados de 

Segundo o governador, é absurdo que os estados arquem sozinhos com o custo da desoneração determinada por 
Bolsonaro no auge da campanha eleitoral para sua fracassada reeleição
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Deputado estadual assume o terceiro mandato na Assembleia à frente da 
primeira secretaria e é peça chave para votações de interesse do Executivo

Eleito para o terceiro mandato consecutivo, o parlamentar afirma que pretende conduzir um 
mandato ainda mais participativo

Com foco no social, Max Russi 
amplia base e se consolida 
como líder político em MT

Vice-presidente da Atricon 
destaca comprometimento do 
TCE-MT com controle externo

TRABALHO RECONHECIDO TCE/MT - EXEMPLAR

Reeleito primeiro secretário da 
Assembleia Legislativa para o biê-
nio 2023/2024, o deputado estadual 
Max Russi (PSB) dá provas de que 
seu poder de articulação segue ele-
vado e caminha para uma das mais 
prósperas e exitosa trajetória políti-
ca em Mato Grosso.

Considerado uma revelação da 
política mato-grossense, assumindo 
funções estratégicas como secretário 
chefe da Casa Civil e de Assistência 
Social, ambas exercidas na gestão do 
ex-governador Pedro Taques, Max 
Russi tem solidificado uma ampla ba-
se política-eleitoral a partir do aten-
dimento na demanda de todos os ci-
dadãos, principalmente com ênfase 
para a área social.

Eleito para o terceiro mandato 
consecutivo, o parlamentar afirma 
que pretende conduzir um mandato 
ainda mais participativo. “Animação, 
vontade, determinação, coragem e 
sempre pensando no povo que mais 
precisa, sempre pensando no meu es-
tado, pensando em ajudar Mato Gros-
so, conversando com as pessoas, ou-
vindo as dificuldades, ouvindo os an-
seios, trazendo a essa Casa as neces-
sidades, para que a gente possa, de 
forma efetiva, ajudar o nosso Esta-
do”, garantiu.

No decorrer do último quadriê-
nio, Max Russi buscou fortalecer as 
bases sociais e foi um dos principa-
is articuladores, junto a primeira-
dama Virginia Mendes, da imple-
mentação do Programa Ser Família 
Emergencial, que atendeu mais de 
100 mil famílias em situação de vul-
nerabilidade, em todos os municí-
pios do Estado. Esse programa espe-
cífico foi criado como forma de com-
bate aos efeitos da pandemia.

Nas últimas semanas o deputado 
emplacou o substitutivo ao Ser Famí-
lia, sancionado pelo governador Mau-

Em visita a Mato Grosso, o vice-
presidente executivo da Associação 
dos Membros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil (Atricon), conselheiro 
Edilson de Souza Silva, fez questão 
de ressaltar a relevância, importância 
e comprometimento do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-MT) 
com o controle externo brasileiro. 

Na oportunidade, além de partici-
par da sessão especial de entrega dos 
selos de qualidade em transparência 
pública, o vice-presidente da Atricon 
se reuniu com o conselheiro-
presidente, José Carlos Novelli, em 
busca de parceria para levar à Asso-
ciação Nacional ações inovadoras 
que estão sendo desenvolvidas pela 
Corte de Contas mato-grossense. 

Como exemplo, destacou as me-
sas técnicas, as parcerias com os mu-
nicípios e a implantação do primeiro 
Código de Processo de Controle 
Externo. “Nós temos visto um ala-
vancar de ações inovadoras, com re-
sultados efetivos, rápidos para a soci-
edade. Isso é mérito do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso”. 

Edilson de Souza Silva salientou 
que os conselheiros que compõem o 
TCE-MT sempre ajudaram no fortale-
cimento do controle externo brasilei-
ro. “A união, o arrojamento, a bravura 
e a coragem da Corte mato-grossense 
estão irradiando seus efeitos Brasil a fo-
ra. O TCE-MT é exemplo para o Brasil, 
aqui se inova, aqui se multiplica, vocês 
são incansáveis”, declarou. 

Durante a sessão especial, o vice-
presidente executivo também fez ques-

ro Mendes (UB) que passa a valer a 
partir deste ano e poderá atender, in-
clusive, comunidades indígenas de-
samparadas, a partir de uma de suas 
linhas de atuação, o Ser Indígena.

Nesse mesmo rumo, Max Russi 
criou a lei da política estadual de 
assistência social, com a intenção 
de reduzir a desigualdade no Esta-
do. O parlamentar chegou a assu-
mir o governo estadual, onde san-
cionou lei, de sua própria autoria, 
que cria a delegacia especializada 
de roubo de cargas.

Articulações em 2023 - No final 
de janeiro, Max esteve em Brasília e 
efetivou pautas expressivas para 
Mato Grosso. A primeira delas foi 
em relação ao aeroporto Marechal 
Rondon, com o ministro de Portos e 
Aeroportos, Márcio França, que não 

tão de destacar publicamente o prota-
gonismo histórico do Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso. “Revisitemos o 
passado. Na gestão do conselheiro 
Antonio Joaquim à frente da Atricon, 
criou-se e desenvolveu-se ações insti-
tucionais. Ele cuidou do procedimen-
to institucional de fortalecimento do 
sistema de controle externo brasileiro 
e, assim, nasceu uma Associação de 
membros diferente, voltada para o in-
teresse e defesa da coisa pública”. 

Conforme o conselheiro, na épo-
ca foi criada e institucionalizada uma 
ferramenta chamada GATC, que se 
transformou no Marco de Medição 
de Desempenho dos Tribunais de 
Contas do Brasil (MMD-TC). “Essa fer-
ramenta trouxe uma nova realidade 
para o controle, um nivelamento. Ho-
je, essa ferramenta não pertence ma-
is à Atricon ou aos tribunais de con-
tas, pertence ao povo, que não abre 
mão dela na aferição do desempe-
nho de cada Corte. Essa semente foi 
plantada pelo TCE de Mato Grosso”.

No TCE-MT, continuou o vice-
presidente executivo, se sonhava um 
Brasil diferente. “Mato Grosso queria 
realizar o Brasil da Constituição: efici-
ente, efetivo, transparente, probo, 
comprometido com aquele que está lá 
na ponta e assim continua o sendo. O 
Radar Transparência, que estamos lan-
çando agora, também foi gestado, cria-
do e é mantido pelo TCE-MT para o 
Brasil. Não será de Mato Grosso, que 
teve a ideia, nem da Atricon, que acei-
tou o desafio, mas do povo brasileiro. 
É uma ferramenta de cidadania”.

descartou a possibilidade de inter-
venção federal, caso a empresa res-
ponsável pelas obras de adequação 
e manutenção não cumpram com o 
previsto em contrato.

Já o segundo encontro foi com o 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, a 
época presidente da República em 
exercício, Geraldo Alckmin. Max 
Russi apresentou as principais de-
mandas para a implantação do cur-
so de medicina em Barra do Garças, 
que pretende atender toda a região 
do Araguaia. Alckmin está otimista, 
tendo em vista o término do perío-
do de interregno, que proibiu a 
abertura de novas faculdades no pe-
ríodo de 5 anos. “Isso termina agora 
na primeira semana de abril, então 
em abril encerra”, explicou.

Idealizado pela gestão Emanuel Pinheiro, 
por meio do Programa Minha Rua Asfaltada, o 
projeto técnico de pavimentação asfáltica do bair-
ro Jardim Paulicéia, localizado na Região Sul da ca-
pital, chega à etapa de implantação de calçadas. 

A comunidade foi contemplada com mais 
de sete quilômetros de vias asfaltadas. A obra 
é composta por rede de drenagem de águas 
pluviais, meio-fio, calçadas e sarjetas, atenden-
do a um padrão de qualidade estabelecido pe-
lo prefeito Emanuel Pinheiro.

As ações, nesta semana, estão concentra-
das na Rua 5, coordenadas pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas (SMOP). 

A primeira-dama de Mato Grosso, Virginia 
Mendes, acompanhada do governador Mau-
ro Mendes, prestigiou nesta quinta-feira 
(09.02) a posse do procurador-geral de Justi-
ça, Deosdete Cruz Júnior, para o biênio 2023-
2025, na sede do Ministério Público do Esta-
do (MPE). Deosdete Cruz foi o candidato ma-
is votado na disputa pela Procuradoria-Geral, 
liderou a lista tríplice e foi nomeado pelo go-
vernador. Atualmente, o MPE conta com 248 
promotores atuantes.

No discurso de posse, o procurador-geral 
de Justiça destacou o compromisso da primei-
ra-dama do estado com as causas sociais. 
“Estendo os cumprimentos à primeira-dama 
Virginia Mendes, embaixadora das causas soci-
ais, pelo comprometimento e dedicação com a 
parcela da sociedade que ainda enfrenta difi-
culdades básicas”, disse Deosdete Cruz Júnior.
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Pavimentação asfáltica do 
Jardim Paulicéia é concluída 

e chega à etapa de 
implantação de calçamento

Novo procurador-geral de Justiça 
destaca atuação de primeira-

dama de MT: “embaixadora das 
causas sociais"

MINHA RUA ASFALTADA

NA CERIMÔNIA DE POSSE

O v ice -pre fe i to  e  sec re tá r io  de 
Obras ,  José Rober to S topa,  enfa t izou 
que os invest imentos para ampliar e 
melhorar a malha viár ia é um compro-
misso da gestão. "Sabemos o quanto 
o as fa l to é impor tante na v ida das 
pessoas ,  fac i l i ta  os deslocamentos, ge-
ra valorização imobil iár ia e comercial ,  
reduz os r iscos à saúde. Estamos acer-
tando os últ imos detalhes no Jardim 
Paulicéia para que seja entregue à po-
pulação. A entrega está prevista para 
ocorrer ainda no primeiro semestre 
deste ano. 

Virginia Mendes agradeceu o reconheci-
mento do procurador-geral de Justiça e res-
saltou a parceria com o MPE em projetos soci-
ais. “O doutor Deosdete Júnior tem toda a 
nossa admiração. É um homem de visão hu-
mana e social. Precisamos dessa atenção e 
parcerias que possam somar conosco para 
que juntos possamos trabalhar por melhores 
condições de vida para nossa população. De-
us o abençoe", afirmou. 

Deosdete Cruz também destacou a atua-
ção pública do governador Mauro Mendes. 
“Homem público que preza pela democra-
cia e pela autonomia do Ministério Público, 
com êxito colocou as contas públicas do 
nosso Estado em ordem, condição que é in-
dispensável para um cenário de investi-
mentos em infraestrutura e na qualidade 
dos serviços públicos.

A comunidade foi contemplada com mais de sete quilômetros de vias asfaltadas
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As perdas acumuladas de em cerca de 5%, 
algo superior a R$980 milhões apenas no ano 
passado, na arrecadação do ICMS em Mato 
Grosso, impostas pela publicação das Leis 
Complementares 191 e 194 pelo governo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, devem ser com-
pensadas pelo Governo Federal. É o que de-
fendeu o governador Mauro Mendes (UB), na 
quarta-feira,08, durante entrevista à uma emis-
sora de rádio da capital.

A Lei Complementar 194 determina a 
aplicação de alíquotas de ICMS pelo piso 
(17% ou 18%) para produtos e serviços es-
senciais quando incidir sobre bens e servi-
ços relacionados a combustíveis, gás natu-
ral, energia elétrica, comunicações e trans-
porte coletivo. Já a Lei Complementar 192 
unificiou a forma de apuração do ICMS, esp-
cificamente sobre combustíveis, que pas-
sou a ser por unidade de medida, em vez de 
um percentual sobre o preço médio do pro-
duto vendido nos postos.

Em Mato Grosso, as perdas com essas 
duas leis se torna ainda mais grave quan-
do se leva em consideração o fato de que 
o Governo do Estado já havia reduzido no 
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Governador de MT pressiona presidente 
Lula para compensar perdas no ICMS

COMPENSAÇÃO DE ARRECADAÇÃO

para 2022, um forte ajuste fiscal dentro de um 
cuidadoso planejamento: cortamos despesa, 
buscamos o aumento das receitas, e conse-
guimos um bom superávit. Isso nos permitiu 
implantar uma grande redução de imposto 
aqui, que passou a vigorar em janeiro de 
2022. Planejamos essas medidas durante um 
ano. Infelizmente, o Governo Federal, com a 
chancela do Congresso Nacional, quebrou o 
pacto federativo ao impor essa diminuição 
forçada de receita e esse brutal aumento de 
despesas dos estados e municípios sem con-
sultar quem está tendo de que administrar as 
perdas fiscais. Não posso concordar com 
uma mudança de regra na metade do jogo”, 
salientou o chefe do Executivo estadual.

Em todo o país, as perdas dos estados e 
municípios com a redução unilateral do 
ICMS determinada pela lei 194/2022 fo-
ram calculadas pela Federação das Associ-
ações de Fiscais de Tributos Estaduais (Fe-
brafite) em R$44,2 bilhões. O impacto é se-
vero especialmente nos municípios meno-
res e estados economicamente mais de-
pendentes da renda do ICMS pois obrigou 
prefeitos e governadores a cortarem pro-
gramas e serviços essenciais, além de para-
lisar obras e atrasar pagamentos a forne-
cedores e terceirizados.

O governo propôs aos Estados uma com-
pensação de R$ 22 bilhões pela perda de arre-
cadação do ICMS (Imposto sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços. O valor equivale a 
apenas 50% da queda total da arrecadação 
apontada pelos governos estaduais. Mendes 
defende que a União faça a compensação in-
tegral das perdas. Além do repasse direito de 
recursos do Tesouro Nacional, os governado-
res propuseram que o Governo Federal faça 
encontro de contas e abata parte das suas dí-
vidas públicas como complemento à reposi-
ção das perdas com o ICMS. “Não podemos 
permitir que se repita o mesmo erro da Lei 
Kandir, que nunca compensou sequer razoa-
velmente as perdas dos estados exportadores 
de produtos agropecuários e semielabora-
dos”, lembrou Mauro Mendes.

Essa é nossa prática. No ano passado, investi-
mos 19,6% da nossa receita. Aí você constrói 
hospitais, escolas, melhora a infraestrutura, 
cumpre com seu papel perante o cidadão. Por-
que o cidadão paga impostos para ter esses ser-
viços do estado. Mas, aí, no meio da execução 
orçamentária, veio o governo federal e toma 
uma decisão de cima para baixo e altera total-
mente o planejamento dos estados impondo 
uma redução no ICMS. Isso não pode”, afir-
mou o governador.

Para Mauro Mendes, a decisão foi precipi-
tada e até cruel com os estados e municípios 
que tem no ICMS mais de 80% das suas recei-
tas. “Nós fizemos, na virada do ano de 2021 

mês de janeiro do ano passado, de forma 
voluntária e por conta própria, as alíquo-
tas do imposto para Energia, Combustíve-
is e telefonia, que são as principais fontes 
de entrada de recursos nos cofres do esta-
do. No caso da Energia, a alíquota já havia 
caído de 27% para 17%, do diesel passou 
de 18% para 16% e das telecomunicações 
caiu de 30% para 17%. 

Segundo o governador, é absurdo que os es-
tados arquem sozinhos com o custo da deso-
neração determinada por Bolsonaro no auge 
da campanha eleitoral para sua fracassada ree-
leição. “O Estado tem que gastar menos do que 
arrecada para sobrar dinheiro para investir. 

Parlamentar deixou claro 
que terá uma relação 
harmônica com o Executivo 
estadual, porém, já deixou 
claro que os projetos 
encaminhados pelo 
Governo não serão 
aprovados a toque de caixa

As leis 
complementares 
nº191 e 194, editadas 
no ano passado pelo 
ex-presidente Jair 
Bolsonaro impuseram 
grandes perdas aos 
cofres dos estados

Botelho ressaltou que pautará seu novo mandato no comando da AL pela independência e pelo protagonismo das decisões 
que impactam a vida do cidadão
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“Queremos que os projetos saiam daqui melhores, 
diz Botelho, ao defender maior debate na AL”

INDEPENDÊNCIA 

Presidente da Assembleia Legislativa, o de-
putado Eduardo Botelho (União Brasil) res-
saltou que o Parlamento continuará a traba-
lhar com total independência, o que é uma 
marca do comando da Mesa Diretora.

“De forma independente e responsável, a 
Assembleia Legislativa vai ajudar o governador 
Mauro Mendes em seu esforço de fiscalizar e 
controlar as finanças públicas, para colocar o 
Estado no caminho do progresso e do desen-
volvimento”, ressaltou, quando da abertura 
dos trabalhos da 20ª Legislatura.

Botelho deixou claro que terá uma rela-
ção harmônica com o Executivo estadual, po-
rém, já deixou claro que os projetos encami-
nhados pelo Governo não serão aprovados a 
toque de caixa, muito pelo contrário, vai sim 
garantir mais discussão na Casa de Leis das 
mensagens encaminhadas pelo Governo do 
Estado. Uma delas está relacionada à diminu-
ição das dispensas de pauta para as matérias, 
o que permite o trâmite em regime de urgên-
cia-urgentíssima.

“Nós queremos que os projetos saiam da-
qui melhores, só isso. Estou seguindo o que a 

lhar. Estamos apenas que cumprir o Regimen-
to”, disse o deputado.

“Eu diria que muitos projetos, para serem 
bem elaborados, precisam de algum tempo pa-
ra debate na Casa de Leis, isso é querer o me-
lhor. Não estou querendo criar problemas para 
o Executivo de jeito nenhum. Nós queremos 
que os projetos saiam daqui melhores, só isso. 
Estou seguindo o que a maioria dos deputados 
reclamou, de que a maioria dos projetos che-
gam aqui à toque de caixa e que agora preci-
sam ser mais debatidos, não tem nada de dis-
puta”, explicou o deputado.

Botelho também ressaltou que pautará 
seu novo mandato no comando da Assem-
bleia pela independência e pelo protago-
nismo das decisões que impactam a vida 
do cidadão. “Vamos nos pautar pela inde-
pendência, mas sempre à frente de todos 
os debates. A Assembleia Legislativa é o lo-
cal dos debates, das discussões, das mu-
danças. Tudo acontece aqui. Quando hou-
ve a discussão das leis fiscais que muda-
ram a situação de Mato Grosso, tudo se 
passou aqui na Assembleia. E assim será 
com as próximas discussões”.

Questionado se a medida não vai causar 
desgaste com o governador Mauro Mendes 
(União Brasil), Botelho disse que a preocu-
pação dos deputados não é essa. “Nós não es-
tamos preocupados com isso, estamos preo-
cupados é que os projetos sejam bem discuti-
dos e saiam daqui o melhor. Não estou preo-
cupado em agradar ninguém, estou preocu-
pado em fazer o melhor. E para fazer o me-
lhor, muitas vezes o projeto precisa chegar 
com antecedência. Então, que trabalhem e 
mandem com antecedência, isso é o normal, 
foi definido isso. Durante a pandemia a gente 
entendeu, mas agora não dá, não estamos ma-
is em pandemia, tem que ter reunião das co-
missões e o governo precisa mandar com an-
tecedência os projetos”.

forma urgente, sem passar por nenhuma dis-
cussão nas Comissões da Casa de Leis, e que te-
rá mudança nesse trâmite.

“Praticamente tudo que chegava era urgên-
cia, aí já passava para dispensa, não chegava 
nas Comissões, e não estamos vendo essa ne-
cessidade. Os deputados estão aqui não tem 
pandemia, não tem nada, eles podem traba-

maioria dos deputados reclamou, de que a mai-
oria dos projetos chegam aqui à toque de caixa 
e que agora precisam ser mais debatidos, não 
tem nada de disputa”, explicou o deputado.

Botelho confirmou que deputados recla-
maram que muitos projetos, principalmente de 
interesse do Governo do Estado, estavam che-
gando na Assembleia para serem votados de 

Segundo o governador, é absurdo que os estados arquem sozinhos com o custo da desoneração determinada por 
Bolsonaro no auge da campanha eleitoral para sua fracassada reeleição
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Deputado estadual assume o terceiro mandato na Assembleia à frente da 
primeira secretaria e é peça chave para votações de interesse do Executivo

Eleito para o terceiro mandato consecutivo, o parlamentar afirma que pretende conduzir um 
mandato ainda mais participativo

Com foco no social, Max Russi 
amplia base e se consolida 
como líder político em MT

Vice-presidente da Atricon 
destaca comprometimento do 
TCE-MT com controle externo

TRABALHO RECONHECIDO TCE/MT - EXEMPLAR

Reeleito primeiro secretário da 
Assembleia Legislativa para o biê-
nio 2023/2024, o deputado estadual 
Max Russi (PSB) dá provas de que 
seu poder de articulação segue ele-
vado e caminha para uma das mais 
prósperas e exitosa trajetória políti-
ca em Mato Grosso.

Considerado uma revelação da 
política mato-grossense, assumindo 
funções estratégicas como secretário 
chefe da Casa Civil e de Assistência 
Social, ambas exercidas na gestão do 
ex-governador Pedro Taques, Max 
Russi tem solidificado uma ampla ba-
se política-eleitoral a partir do aten-
dimento na demanda de todos os ci-
dadãos, principalmente com ênfase 
para a área social.

Eleito para o terceiro mandato 
consecutivo, o parlamentar afirma 
que pretende conduzir um mandato 
ainda mais participativo. “Animação, 
vontade, determinação, coragem e 
sempre pensando no povo que mais 
precisa, sempre pensando no meu es-
tado, pensando em ajudar Mato Gros-
so, conversando com as pessoas, ou-
vindo as dificuldades, ouvindo os an-
seios, trazendo a essa Casa as neces-
sidades, para que a gente possa, de 
forma efetiva, ajudar o nosso Esta-
do”, garantiu.

No decorrer do último quadriê-
nio, Max Russi buscou fortalecer as 
bases sociais e foi um dos principa-
is articuladores, junto a primeira-
dama Virginia Mendes, da imple-
mentação do Programa Ser Família 
Emergencial, que atendeu mais de 
100 mil famílias em situação de vul-
nerabilidade, em todos os municí-
pios do Estado. Esse programa espe-
cífico foi criado como forma de com-
bate aos efeitos da pandemia.

Nas últimas semanas o deputado 
emplacou o substitutivo ao Ser Famí-
lia, sancionado pelo governador Mau-

Em visita a Mato Grosso, o vice-
presidente executivo da Associação 
dos Membros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil (Atricon), conselheiro 
Edilson de Souza Silva, fez questão 
de ressaltar a relevância, importância 
e comprometimento do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso (TCE-MT) 
com o controle externo brasileiro. 

Na oportunidade, além de partici-
par da sessão especial de entrega dos 
selos de qualidade em transparência 
pública, o vice-presidente da Atricon 
se reuniu com o conselheiro-
presidente, José Carlos Novelli, em 
busca de parceria para levar à Asso-
ciação Nacional ações inovadoras 
que estão sendo desenvolvidas pela 
Corte de Contas mato-grossense. 

Como exemplo, destacou as me-
sas técnicas, as parcerias com os mu-
nicípios e a implantação do primeiro 
Código de Processo de Controle 
Externo. “Nós temos visto um ala-
vancar de ações inovadoras, com re-
sultados efetivos, rápidos para a soci-
edade. Isso é mérito do Tribunal de 
Contas de Mato Grosso”. 

Edilson de Souza Silva salientou 
que os conselheiros que compõem o 
TCE-MT sempre ajudaram no fortale-
cimento do controle externo brasilei-
ro. “A união, o arrojamento, a bravura 
e a coragem da Corte mato-grossense 
estão irradiando seus efeitos Brasil a fo-
ra. O TCE-MT é exemplo para o Brasil, 
aqui se inova, aqui se multiplica, vocês 
são incansáveis”, declarou. 

Durante a sessão especial, o vice-
presidente executivo também fez ques-

ro Mendes (UB) que passa a valer a 
partir deste ano e poderá atender, in-
clusive, comunidades indígenas de-
samparadas, a partir de uma de suas 
linhas de atuação, o Ser Indígena.

Nesse mesmo rumo, Max Russi 
criou a lei da política estadual de 
assistência social, com a intenção 
de reduzir a desigualdade no Esta-
do. O parlamentar chegou a assu-
mir o governo estadual, onde san-
cionou lei, de sua própria autoria, 
que cria a delegacia especializada 
de roubo de cargas.

Articulações em 2023 - No final 
de janeiro, Max esteve em Brasília e 
efetivou pautas expressivas para 
Mato Grosso. A primeira delas foi 
em relação ao aeroporto Marechal 
Rondon, com o ministro de Portos e 
Aeroportos, Márcio França, que não 

tão de destacar publicamente o prota-
gonismo histórico do Tribunal de Con-
tas de Mato Grosso. “Revisitemos o 
passado. Na gestão do conselheiro 
Antonio Joaquim à frente da Atricon, 
criou-se e desenvolveu-se ações insti-
tucionais. Ele cuidou do procedimen-
to institucional de fortalecimento do 
sistema de controle externo brasileiro 
e, assim, nasceu uma Associação de 
membros diferente, voltada para o in-
teresse e defesa da coisa pública”. 

Conforme o conselheiro, na épo-
ca foi criada e institucionalizada uma 
ferramenta chamada GATC, que se 
transformou no Marco de Medição 
de Desempenho dos Tribunais de 
Contas do Brasil (MMD-TC). “Essa fer-
ramenta trouxe uma nova realidade 
para o controle, um nivelamento. Ho-
je, essa ferramenta não pertence ma-
is à Atricon ou aos tribunais de con-
tas, pertence ao povo, que não abre 
mão dela na aferição do desempe-
nho de cada Corte. Essa semente foi 
plantada pelo TCE de Mato Grosso”.

No TCE-MT, continuou o vice-
presidente executivo, se sonhava um 
Brasil diferente. “Mato Grosso queria 
realizar o Brasil da Constituição: efici-
ente, efetivo, transparente, probo, 
comprometido com aquele que está lá 
na ponta e assim continua o sendo. O 
Radar Transparência, que estamos lan-
çando agora, também foi gestado, cria-
do e é mantido pelo TCE-MT para o 
Brasil. Não será de Mato Grosso, que 
teve a ideia, nem da Atricon, que acei-
tou o desafio, mas do povo brasileiro. 
É uma ferramenta de cidadania”.

descartou a possibilidade de inter-
venção federal, caso a empresa res-
ponsável pelas obras de adequação 
e manutenção não cumpram com o 
previsto em contrato.

Já o segundo encontro foi com o 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços, a 
época presidente da República em 
exercício, Geraldo Alckmin. Max 
Russi apresentou as principais de-
mandas para a implantação do cur-
so de medicina em Barra do Garças, 
que pretende atender toda a região 
do Araguaia. Alckmin está otimista, 
tendo em vista o término do perío-
do de interregno, que proibiu a 
abertura de novas faculdades no pe-
ríodo de 5 anos. “Isso termina agora 
na primeira semana de abril, então 
em abril encerra”, explicou.

Idealizado pela gestão Emanuel Pinheiro, 
por meio do Programa Minha Rua Asfaltada, o 
projeto técnico de pavimentação asfáltica do bair-
ro Jardim Paulicéia, localizado na Região Sul da ca-
pital, chega à etapa de implantação de calçadas. 

A comunidade foi contemplada com mais 
de sete quilômetros de vias asfaltadas. A obra 
é composta por rede de drenagem de águas 
pluviais, meio-fio, calçadas e sarjetas, atenden-
do a um padrão de qualidade estabelecido pe-
lo prefeito Emanuel Pinheiro.

As ações, nesta semana, estão concentra-
das na Rua 5, coordenadas pela Secretaria Mu-
nicipal de Obras Públicas (SMOP). 

A primeira-dama de Mato Grosso, Virginia 
Mendes, acompanhada do governador Mau-
ro Mendes, prestigiou nesta quinta-feira 
(09.02) a posse do procurador-geral de Justi-
ça, Deosdete Cruz Júnior, para o biênio 2023-
2025, na sede do Ministério Público do Esta-
do (MPE). Deosdete Cruz foi o candidato ma-
is votado na disputa pela Procuradoria-Geral, 
liderou a lista tríplice e foi nomeado pelo go-
vernador. Atualmente, o MPE conta com 248 
promotores atuantes.

No discurso de posse, o procurador-geral 
de Justiça destacou o compromisso da primei-
ra-dama do estado com as causas sociais. 
“Estendo os cumprimentos à primeira-dama 
Virginia Mendes, embaixadora das causas soci-
ais, pelo comprometimento e dedicação com a 
parcela da sociedade que ainda enfrenta difi-
culdades básicas”, disse Deosdete Cruz Júnior.
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Pavimentação asfáltica do 
Jardim Paulicéia é concluída 

e chega à etapa de 
implantação de calçamento

Novo procurador-geral de Justiça 
destaca atuação de primeira-

dama de MT: “embaixadora das 
causas sociais"

MINHA RUA ASFALTADA

NA CERIMÔNIA DE POSSE

O v ice -pre fe i to  e  sec re tá r io  de 
Obras ,  José Rober to S topa,  enfa t izou 
que os invest imentos para ampliar e 
melhorar a malha viár ia é um compro-
misso da gestão. "Sabemos o quanto 
o as fa l to é impor tante na v ida das 
pessoas ,  fac i l i ta  os deslocamentos, ge-
ra valorização imobil iár ia e comercial ,  
reduz os r iscos à saúde. Estamos acer-
tando os últ imos detalhes no Jardim 
Paulicéia para que seja entregue à po-
pulação. A entrega está prevista para 
ocorrer ainda no primeiro semestre 
deste ano. 

Virginia Mendes agradeceu o reconheci-
mento do procurador-geral de Justiça e res-
saltou a parceria com o MPE em projetos soci-
ais. “O doutor Deosdete Júnior tem toda a 
nossa admiração. É um homem de visão hu-
mana e social. Precisamos dessa atenção e 
parcerias que possam somar conosco para 
que juntos possamos trabalhar por melhores 
condições de vida para nossa população. De-
us o abençoe", afirmou. 

Deosdete Cruz também destacou a atua-
ção pública do governador Mauro Mendes. 
“Homem público que preza pela democra-
cia e pela autonomia do Ministério Público, 
com êxito colocou as contas públicas do 
nosso Estado em ordem, condição que é in-
dispensável para um cenário de investi-
mentos em infraestrutura e na qualidade 
dos serviços públicos.

A comunidade foi contemplada com mais de sete quilômetros de vias asfaltadas



Com Emanuelzinho 
como interlocutor no 
governo federal, 
Emanuel também conta 
com boa relação com a 
cúpula nacional do MDB 
e Ministros emedebistas 
no governo federal

76 GERALSOCIAL

O prefeito de Cuiabá Emanuel Pinhei-
ro (MDB) terá nos seus últimos dois anos 
de mandato, as portas abertas do gover-
no federal para conseguir mais investi-
mentos e projetos para a capital mato-
grossense. E um dos motivos é a indica-
ção do deputado federal, Emanuelzinho 
(MDB), como vice-líder do governo Lula 
(PT) na Câmara Federal.

Com isso as demandas da capital e do Esta-
do poderão chegar mais rápido ao governo fe-
deral, já que o parlamentar terá acesso irrestri-
to aos ministérios e à gestão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

"Sabemos que o líder e vice-líderes es-
tarão em comunicação ativa com o presi-
dente e seu staff. Então o Emanuelzinho 
certamente colocará as demandas rele-
vantes para nossa Capital e nosso Estado 
durante as discussões", avaliou Emanuel 
Pinheiro.

Além do filho como interlocutor ao gover-
no federal, Emanuel também tem demonstra-

Emanuel também tem intensificado nas articulações para manter o grupo político que disputou as eleições em 2022, com 
a primeira-dama Márcia Pinheiro (PV) 
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Habilidade e bom trânsito vão garantir 
investimentos federais em Cuiabá

CONEXÃO CUIABÁ-BRASÍLIA

O grupo foi o palanque do presidente Lu-
la em Mato Grosso nas eleições do ano pas-
sado, mesmo com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) tendo o apoio da maioria das li-
deranças do Estado.

A demonstração de fidelidade do grupo, 
através da primeira-dama disputando o go-
verno, e Emanuelzinho sendo o único da ban-
cada federal juntamente com Rosa Neide 
(PT), que fez campanha para Lula, tem sido 
reconhecido pela cúpula do governo petista.

O deputado federal Emanuelzinho acredi-
ta que a importância de uma boa relação en-
tre a prefeitura de Cuiabá e o governo fede-
ral, é fundamental para o desenvolvimento 
da cidade. Segundo ele, essa parceria através 
de convênios, obras e projetos, busca suprir 
a desigualdade do Pacto Federativo no Brasil

"Para cada 100 reais que o brasileiro paga 
de imposto, cerca de 60 reais vai para o go-
verno federal, 25 reais para o governo esta-
dual e somente 15 reais para os municípios. 
Então os prefeitos naturalmente precisam da 
parceria com o Governo Federal", disse.

Emanuelzinho também acredita que o pre-
sidente Lula terá um olhar especial para Mato 
Grosso e Cuiabá, por conta dos esforços do 
grupo nas eleições do ano passado.

"O presidente Lula conhece bem na pal-
ma da mão a realidade do Brasil, conhece o 
estado de Mato Grosso, sabe do trabalho do 
prefeito Emanuel Pinheiro, teve a dona Már-
cia Pinheiro como sua candidata, então ele 
tem um olhar prioritário pra capital, para o es-
tado do agronegócio, mas que tem uma bai-
xada cuiabana repleta de desigualdade, po-
breza, de falta de oportunidades", avaliou.

“Então eu vejo que tudo isso contribuiu pa-
ra que a gente pudesse ter oportunidade de as-
sumir esse posto de vice-líder, e estreitar ainda 
mais o relacionamento, especialmente de Cuia-
bá, de Várzea Grande, da Baixada Cuiabana, 
com o Governo Federal", completou.
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do boa relação com a cúpula nacional do 
MDB, para aproveitar os Ministros emedebis-
tas no governo federal.

No início do mês, Emanuel se reuniu 
com os ministros das Cidades, Jader Fi-
lho, dos Transportes, Renan Filho, e Pla-
nejamento de Simone Tebet, buscando 
apoio e parceira em alguns projetos de 
sua gestão.

Emanuel também tem intensificado 
nas articulações para manter o grupo 
político que disputou as eleições em 
2022, com a primeira-dama Márcia Pi-
nheiro (PV) candidata ao governo. Ema-
nuel conseguiu trazer o PSD, do ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, e o PP de 
Neri Geller para dentro da prefeitura, for-
talecendo assim sua gestão.



Com Emanuelzinho 
como interlocutor no 
governo federal, 
Emanuel também conta 
com boa relação com a 
cúpula nacional do MDB 
e Ministros emedebistas 
no governo federal
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O prefeito de Cuiabá Emanuel Pinhei-
ro (MDB) terá nos seus últimos dois anos 
de mandato, as portas abertas do gover-
no federal para conseguir mais investi-
mentos e projetos para a capital mato-
grossense. E um dos motivos é a indica-
ção do deputado federal, Emanuelzinho 
(MDB), como vice-líder do governo Lula 
(PT) na Câmara Federal.

Com isso as demandas da capital e do Esta-
do poderão chegar mais rápido ao governo fe-
deral, já que o parlamentar terá acesso irrestri-
to aos ministérios e à gestão do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

"Sabemos que o líder e vice-líderes es-
tarão em comunicação ativa com o presi-
dente e seu staff. Então o Emanuelzinho 
certamente colocará as demandas rele-
vantes para nossa Capital e nosso Estado 
durante as discussões", avaliou Emanuel 
Pinheiro.

Além do filho como interlocutor ao gover-
no federal, Emanuel também tem demonstra-

Emanuel também tem intensificado nas articulações para manter o grupo político que disputou as eleições em 2022, com 
a primeira-dama Márcia Pinheiro (PV) 
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Habilidade e bom trânsito vão garantir 
investimentos federais em Cuiabá

CONEXÃO CUIABÁ-BRASÍLIA

O grupo foi o palanque do presidente Lu-
la em Mato Grosso nas eleições do ano pas-
sado, mesmo com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) tendo o apoio da maioria das li-
deranças do Estado.

A demonstração de fidelidade do grupo, 
através da primeira-dama disputando o go-
verno, e Emanuelzinho sendo o único da ban-
cada federal juntamente com Rosa Neide 
(PT), que fez campanha para Lula, tem sido 
reconhecido pela cúpula do governo petista.

O deputado federal Emanuelzinho acredi-
ta que a importância de uma boa relação en-
tre a prefeitura de Cuiabá e o governo fede-
ral, é fundamental para o desenvolvimento 
da cidade. Segundo ele, essa parceria através 
de convênios, obras e projetos, busca suprir 
a desigualdade do Pacto Federativo no Brasil

"Para cada 100 reais que o brasileiro paga 
de imposto, cerca de 60 reais vai para o go-
verno federal, 25 reais para o governo esta-
dual e somente 15 reais para os municípios. 
Então os prefeitos naturalmente precisam da 
parceria com o Governo Federal", disse.

Emanuelzinho também acredita que o pre-
sidente Lula terá um olhar especial para Mato 
Grosso e Cuiabá, por conta dos esforços do 
grupo nas eleições do ano passado.

"O presidente Lula conhece bem na pal-
ma da mão a realidade do Brasil, conhece o 
estado de Mato Grosso, sabe do trabalho do 
prefeito Emanuel Pinheiro, teve a dona Már-
cia Pinheiro como sua candidata, então ele 
tem um olhar prioritário pra capital, para o es-
tado do agronegócio, mas que tem uma bai-
xada cuiabana repleta de desigualdade, po-
breza, de falta de oportunidades", avaliou.

“Então eu vejo que tudo isso contribuiu pa-
ra que a gente pudesse ter oportunidade de as-
sumir esse posto de vice-líder, e estreitar ainda 
mais o relacionamento, especialmente de Cuia-
bá, de Várzea Grande, da Baixada Cuiabana, 
com o Governo Federal", completou.
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do boa relação com a cúpula nacional do 
MDB, para aproveitar os Ministros emedebis-
tas no governo federal.

No início do mês, Emanuel se reuniu 
com os ministros das Cidades, Jader Fi-
lho, dos Transportes, Renan Filho, e Pla-
nejamento de Simone Tebet, buscando 
apoio e parceira em alguns projetos de 
sua gestão.

Emanuel também tem intensificado 
nas articulações para manter o grupo 
político que disputou as eleições em 
2022, com a primeira-dama Márcia Pi-
nheiro (PV) candidata ao governo. Ema-
nuel conseguiu trazer o PSD, do ministro 
da Agricultura, Carlos Fávaro, e o PP de 
Neri Geller para dentro da prefeitura, for-
talecendo assim sua gestão.



8 GERAL

Previsão é de que 
até 2024 sejam 
investidos ais R$ 
600 milhões em VG, 
dos quais R$ 150 
milhões apenas em 
saneamento e 
abastecimento de 
água e outros R$ 
200 milhões em 
infraestrutura

Com capacidade de 250 litros por segundo ou 21,6 milhões de litros por dia, a nova ETA vai abastecer toda uma região de 
50 bairros ao longo dos dois lados da Rodovia Mário Andreazza

Estudantes residentes na cidade terão, a partir de março, direito ao passe livre nos ônibus municipais, para realizarem o 
deslocamento de casa até a escola

Com a cidade mais estruturada, os olhos dos investidores se 
voltaram para o município, ampliando a geração de empregos, 
fomentando a rede hoteleira 

No setor de infraestrutura, a previsão para 2023 é de retomada de as obras de novas ruas e avenidas pavimentadas e 
asfalto já existente sendo recapeados

“Estou buscando parcerias e fazendo os investimentos 
para que VG não pare, siga sempre em frente e seja a terra 
de oportunidade para todos”, diz Kalil
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Compromissos assumidos em campanha vêm 
se tornando realidade em Várzea Grande

INVESTIMENTOS

Várzea Grande vem ultrapassando as me-
tas previstas pela Gestão Kalil Baracat 
(MDB) e investindo pesado em todos os se-
tores. A previsão é de que até 2024 sejam in-
vestidos ais R$ 600 milhões em nossa cida-
de, dos quais R$ 150 milhões apenas em sane-
amento e abastecimento de água e outros R$ 
200 milhões em infraestrutura.

Os compromissos assumidos em cam-
panha vêm se tornando realidade. Como 
é o caso do Passe Livre Estudantil. Estu-
dantes residentes em Várzea Grande te-
rão, a partir de março, direito ao passe li-
vre nos ônibus municipais, para realiza-
rem o deslocamento de casa até a escola e 
de volta de forma gratuita. 

“Este é um compromisso que assumi em 
campanha e que estou dedicando esforços 
e recursos públicos para atender a popula-
ção estudantil, ou seja, ser o passe livre um 
indutor na melhora dos índices educacio-
nais”, disse Kalil Baracat, lembrando que a ges-
tão da prefeita Lucimar Sacre de Campos já 
cumpria com 50% do valor do passe estudantil 
que agora será integral.

De acordo com o Decreto nº 1/2023, têm 
direito ao passe livre os estudantes de to-
dos os níveis, tanto das redes públicas muni-
cipal, estadual e federal, quanto privada, 
desde que a unidade de ensino esteja locali-
zada no município de Várzea Grande. 

Um outro compromisso firmado por Ka-
lil caminha a passos largos para se tornar 
realidade, ou seja, investimentos pesados 
para eliminar a falta de água no municí-
pio. No bairro Chapéu do Sol, a Estação 
de Tratamento e Abastecimento de Água – 
ETA Barra do Pari já supera 50% das obras 
executadas, e a previsão é de que seja entre-
gue no primeiro semestre de 2023.

“Estamos no início do nosso terceiro ano 
de gestão com o mesmo compromisso rea-
firmado na campanha eleitoral em ter como 
prioridade um a questão do abastecimento 
de água e do esgoto sanitário”, frisou Kalil 
Baracat sinalizando por mais investimentos, 
mais obras nestes e em outros setores da Admi-
nistração Pública.

Com capacidade de 250 litros por segun-
do ou 21,6 milhões de litros por dia, a nova 
ETA vai abastecer toda uma região de 50 ba-
irros ao longo dos dois lados da Rodovia Má-
rio Andreazza e que acomoda mais de 100 
mil moradores, comércios e indústrias.

“Indiretamente outros 50 mil habitantes 
serão beneficiados por essa obra, pois ela 
vai reforçar a produção, tratamento e distri-

acontecer também com a ETA Barra do Pa-
ri/Chapéu do Sol”, ressaltou o engenheiro.

No setor de infraestrutura, a previsão 
para 2023 é de retomada de as obras de no-
vas ruas e avenidas pavimentadas e asfal-
to já existente sendo recapeados. Sabe-
mos que os elementos fundamentais para 
o crescimento e desenvolvimento de uma ci-
dade são os investimentos em infraestrutura 
e nesse contexto o setor público se mostra co-
mo um dos fomentadores desse importante 
variável”, disse o gestor.

Kalil detalha que o ano passado, dos 
93,880 km, 36,640 km já foram entregues 
em 17 bairros da cidade. E outros 57,240 
km, em 22 bairros, entraram o ano de 2023 
em fase final de execução final.

“Todas as quartas e sextas-feiras, pe-
la manhã, visito pessoalmente as obras 
de pavimentação e recapeamento da ci-
dade. Tenho preocupação com o crono-
grama de execução dessas obras e com 
a qualidade delas. Importante destacar 
que, além de drenagem, as obras de novas 
pavimentações levam à implantação de re-
de de abastecimento de água, para que, 
em breve, toda a cidade seja atendida com 
água de qualidade”.

O chefe do Executivo Municipal também 
destacou a execução de obras de recapea-
mento: em 2022., a Prefeitura recuperou 61 
quilômetros e 150 metros de asfalto já dani-
ficados pelo tempo e uso, atendendo 22 ba-
irros da cidade. Já em 2021, foram 75 km. A me-
ta, até 2024, são 150 km.

Os investimentos já estão tendo retorno 
prático. Com a cidade mais estruturada, os 
olhos dos investidores se voltaram para o 
município, ampliando a geração de empre-
gos, fomentando a rede hoteleira e assegu-
rando melhor arrecadação de impostos aos Fis-
cos Municipal, Estadual e Federal.

Para se ter ideia, o segmento imobiliá-
rio em Várzea Grande somou R$ 1.302 bi-
lhão em valores transacionados em 2022, 
superando em 14,93% o valor verificado 
no ano anterior. A expansão de 14,93% 
consta no levantamento do Mercado Imo-
biliário do município do ano passado e se-
guiu caminho contrário do verificado na ca-
pital mato-grossense, que apresentou re-
cuo de 4,32%, com mais de R$ 4,1 bilhões 
em negociação imobiliária.

Ainda assim, os números sustentam um 
crescimento em 2022 sobre o ano anterior. 
O responsável técnico pela pesquisa e vi-
ce-presidente do Secovi-MT, Guido Gran-
do Junior, destaca que “os números positi-
vos na cidade indicam uma intensa movi-
mentação no mercado da região”.

Kal i l  lembrou de novos aportes que 
estão sendo implantados em Várzea 
Grande, como os já anunciados pela 
Rede Hospitalar Santa Rosa e Centro-
Oeste Airports (COA), e fr isou que é 
constantemente procurado por gran-
des empresas em busca de conhecer a re-
alidade local e se instalar aqui, porta de 
Mato Grosso, do Pantanal, do Agronegó-
cio e principalmente uma cidade acolhe-
dora, de homens e mulheres trabalhado-
res e que acreditam no futuro do Mato 
Grosso e do Brasil.

Ele ainda lembrou que Várzea Grande 
tem um brilhante futuro pela frente, sen-
do que para isto tem que reconhecer os 
esforços de um passado de recuperação 
feita pela gestão da então prefeita, Luci-
mar Sacre de Campos.

“Estou aqui no presente buscando par-
cerias e fazendo os investimentos para que 
Várzea Grande não pare, siga sempre em 
frente e seja a terra de oportunidade para to-
dos que a procurarem”, finalizou o prefeito.
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"EMAM EMULSÕES E TRANSPORTES LTDA. CNPJ 04.420.916/0003-
13, torna público que requereu à Secretaria de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Rural Sustentável –  SEMMADERS/VG, a renovação da 
Licença de Operação para a atividade de fabricação de emulsão asfáltica 
localizada na Rodovia dos Imigrantes, s/n, km 8,6 – Capela do Pissarrão – 
Várzea Grande – MT.”

EDITAL

buição de água dos sistemas antigos que ho-
je são utilizados para abastecer esses bairros 
com intermitência, ou seja, com 12 horas de 
abastecimento por 36 horas sem abastecimen-
to”, disse o engenheiro Bruno Rossi.

“A inauguração da ETA Grande Cristo 
Rei construída com recursos próprios de 
Várzea Grande, permitiu uma sobra de 150 
litros por segundo ou 12,9 milhões por dia 
que eram enviados da ETA da Avenida Júlio 
Campos para atender aos moradores da região 
e com a nova unidade passaram a reforçar o sis-
tema central de captação, tratamento e distri-
buição de água para outras regiões e assim vai 


